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RESUMO
O transtorno depressivo maior (TDM) é uma doença que afeta a saúde mental de grande parte da
população mundial. Diversas pesquisas têm evidenciado que o estresse oxidativo é um fator envolvido
nessa doença. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da  Centella asiatica (CA) nos
níveis de tióis não proteicos (NPSH) em ratos submetidos à privação maternal e isolamento social
crônicos. Após  os  tratamentos,  a  CA aumentou  significativamente  os  níveis  de  NPSH  nos  ratos
machos (P < 0.0001) e fêmeas (P = 0,0337). Não foi observado significância estatística para os demais
grupos estudados. O tratamento com  CA  teve efeito antioxidante através do aumento dos níveis de
NPSH, podendo ser um forte candidato de estudos futuros que busquem compreender os efeitos em
doenças tipo-depressivo.
Palavras-chave: Transtorno depressivo maior. Centella asiatica. Perfil redox.
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INTRODUÇÃO

O transtorno depressivo maior  (TDM) é uma doença que afeta  a  saúde mental  de

grande  parte  da  população  mundial.  Possui  etiologia  multifatorial,  ou  seja,  perpassa  por

fatores biopsicossociais, aspectos ambientais, desordens de neurotransmissores e condições

biológicas, como outras doenças de base. Mundialmente a incidência do TDM está estimada

em 4,4% (WHO, 2017).  A desregulação  nos  níveis  de citocinas  cerebrais  e  produção de

moléculas oxidativo-inflamatórias, afetam a neurogênese e a homeostase neural, dificultando

o manejo de indivíduos com TDM (Calabrese et al., 2021). 

O TDM tem como características a perda de prazer, tristeza, irritabilidade, alterações

do  sono,  fadiga  e  principalmente  risco  de  suicídio  (AMERICAN  PSYCHIATRIC

ASSOCIATION,  2022).  Assim,  cerca  de  30%  a  50%  dos  pacientes  são  resistentes  ao

tratamento com antidepressivos padrões (Hodes et al., 2015). Segundo Reus et al. (2017) há

uma relação com o TDM e o dano oxidativo periférico, bem como central. Considerando os

aspectos mencionados, um fator que mimetiza abandono é a privação maternal, acarretando

em estresse  grave  (Ignácio  et  al.,  2017).  Também,  o  isolamento  social  pode simular  um

estressor desencadeante de comportamento depressivo em animais (Djordjevic et al., 2012).

O uso de terapias suplementares às tradicionais, como a utilização de plantas, se faz

importante nos transtornos neurológicos,  visto que diversos estudos  in vitro e  in vivo  têm

mostrado  evidências  promissoras.  Dentre  elas,  a  Centella  asiática (CA)  é  uma  planta

originária da China bastante utilizada no Sudeste da Ásia com valor medicinal (Sun et al.,

2020). Um estudo com camundongos em que foram avaliados os parâmetros de disfunção

mitocondrial  e  o  estresse  oxidativo,  observou-se  que  o  extrato  de CA apresentou  função

antioxidante, com redução dos níveis de espécies reativas de oxigênio (EROs) (Orhan, 2012).

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da CA nos níveis de tióis

não proteicos (NPSH) em ratos submetidos à privação maternal e isolamento social crônico.

MATERIAIS E MÉTODOS

Dessa forma, os experimentos desenvolvidos para este estudo foram executados no

Biotério  e  no  Laboratório  da  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul,  após  aprovação  do

Comitê de Ética no uso de Animais com protocolo nº 1912270922. Foram utilizados ratos

machos e fêmeas Wistar. Os grupos de tratamentos foram estabelecidos com n = 10 animais
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em  3  grupos:  estresse  +  salina,  estresse  +  escitalopram  10mg/kg  e  estresse  +  extrato

hidroalcoólico  de  CA 10mg/kg.  Os  animais  foram submetidos  à  privação  maternal  até  o

décimo dia de vida e dos 50 a 80 dias submetidos ao isolamento social. Posteriormente, foram

submetidos ao tratamento crônico por 14 dias com as substâncias de interesse via gavagem.

Ao  final,  foram  eutanasiados  por  decaptação.  Foram  coletadas  amostras  de  células

mononucleares de sangue periférico para detecção dos níveis de tióis não proteicos (NPSH)

seguindo-se a metodologia proposta por Elmann (1959). As significâncias estatísticas foram

analisadas  pelo teste  ANOVA de uma via,  seguido do teste  post  hoc de Tukey usando o

software GraphPad Prism 9. Os resultados foram considerados significativos quando P < 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após o tratamento com as substâncias de interesse nos ratos submetidos a privação

maternal e isolamento social foi observado um aumento nos níveis de NPSH nos ratos machos

do grupo tratado com  CA (Fig.  1).  De forma similar,  verificou-se que as fêmeas também

tiveram um aumento nos níveis de tióis, mas com menor significância que os machos (Fig.2).

Não houve significância estatística para o grupo tratado com escitalopram.

Os dados desse estudo corroboram os achados da literatura sobre o efeito antioxidante

da  CA, como demonstrado previamente por Chen et al. (2016) e Gray et al. (2017). Outro

estudo mostrou que a  CA tem efeito  na regulação antioxidante  via  expressão de enzimas

antioxidantes  (Wong et al.,  2021).  No caso do presente trabalho, evidenciou-se que a  CA
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Fig.  2.  Efeito  da  CA sobre  os  níveis  de
NPSH  em  fêmeas.  Nas  fêmeas  pode-se
observar que o estresse +  CA aumentou os
níveis de NPSH (*P = 0,0337). Em relação
aos demais grupos os níveis de NPSH não
apresentaram diferenças estatísticas.
 

Fig.  1.  Efeito  da  CA sobre  os  níveis  de
NPSH  em  machos.  Nos  ratos  machos
observou-se  um  aumento  significativo  nos
níveis de NPSH (****P < 0,0001) no grupo
estresse + CA. Não foi observado diferenças



promove  um  efeito  antioxidante  através  do  aumento  das  defesas  antioxidantes  não

enzimáticas NPSH, os quais participam da regulação positiva da glutationa (Matthews et al.,

2019).

CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tratamento  com  CA teve  efeito  antioxidante  através  do  aumento  dos  níveis  de

NPSH, podendo ser  um forte  candidato  de estudos futuros que busquem compreender  os

efeitos em doenças tipo-depressivo. 
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